
 1 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 

Programa de pós-Graduação em Ciência Política  

Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente (SR2000088) 

 

Pol ít ica Ambiental e Cl imática no Brasi l  

Professor: Carlos R. S. Milani  

Local: IESP-UERJ (rua da Matriz 82 – Botafogo) 

Dia e horário: terças-feiras, 9 horas 

 
Introdução e objetivos da disciplina 
 
Esta disciplina problematizará a política ambiental e climática brasileira desde a Constituição 
de 1988, analisando os processos de institucionalização das demandas sociais por proteção 
ambiental e as pressões sistêmicas e nacionais do modelo de desenvolvimento. Os conteúdos 
serão construídos considerando o papel dos movimentos sociais e das organizações da 
sociedade civil, a responsabilidade das instituições políticas e os efeitos ambientais e 
ecológicos da economia política (nacional e internacional) sobre os diferentes biomas e 
territórios sob jurisdição soberana do Brasil.  
 
Entre outros, serão abordados os seguintes tópicos: 
- Breve histórico da política ambiental brasileira: principais lideranças políticas, sociais e 
intelectuais. 
- O papel do ambientalismo do Norte Global e a construção do socioambientalismo brasileiro: 
a relevância da ecologia política. 
- As conferências internacionais e suas repercussões no Brasil: Estocolmo (1972), Rio de Janeiro 
(1992), Rio+20 (2012) e Belém (2025). Análise da evolução das agendas, seus conteúdos e a 
permanência de muitas questões (não resolvidas). 
- Política institucional e governança ambiental e climática no Brasil. 
- Tensões entre ambientalismo e desenvolvimentismo na formulação e implementação das 
estratégias nacionais (abrangentes e setoriais). Posicionamentos dos movimentos sociais, das 
organizações da sociedade civil e das principais lideranças intelectuais e acadêmicas frente às 
contradições entre natureza e sociedade, natureza e economia ou ainda entre natureza e 
política em anos recentes. 
- Política externa brasileira, meio ambiente e clima. 
- Tensões entre soberania e responsabilidade na agenda diplomática ambiental e climática 
brasileira. Contradições entre ministérios (Itamaraty, MCTI, Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Minas e Energia etc.). Contradições entre esferas de poder (municipal, estadual e 
federal) e atores sociais no Brasil em anos recentes. 
- A emergência climática e as clivagens nos movimentos e nas redes socioambientais 
brasileiras. A pauta do clima do capitalismo verde e as disputas em torno das políticas de 
transição e de adaptação.  
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- Negacionismo climático e movimentos contrários ao papel da ciência na formulação das 
políticas públicas de clima no Brasil. O negacionismo (literal, interpretativo e de implicações) e 
as formas contemporâneas de obstrução climática no Brasil. 
- Os biomas brasileiros na política ambiental e climática: a centralidade da Amazônia. 
 
A bibliografia inicial apresentada a seguir será trabalhada em blocos temáticos ao longo do 
semestre. Cada estudante apresentará textos e temas para discussão e deverá formular uma 
proposta de trabalho final que dialogue com os conteúdos trabalhados e, possivelmente, com 
sua própria agenda de pesquisa (de mestrado ou doutorado). 
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